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• Violência Infantil:
• toda ação ou falta

• intenção de causar dano

• à criança ou adolescente

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

https://www.blogger.com/profile/04217123155175281274

OMS, 2021



• Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)- Lei Federal n. 8.069∕ 90

Proteção Integral (crianças e adolescentes)

pessoas em desenvolvimento com direito a proteção legal

• Declaração Universal dos Direitos  da Criança (OMS-1959) : 
toda criança deve ser protegida contra violência e suas necessidades de saúde devem ser     

atendidas.

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Diagnóstico clínico e Crime



• Notificação obrigatória (ECA, 1990) 

• Dados estatísticos

• Implementação de políticas públicas preventivas

• Subnotificação
• medo

• cultura

• omissão

• resistência familiar 

• despreparo dos profissionais que cuidam das crianças

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID - 19

Foto: ABRINQ

SUSPEITA



UNICEF

2021

1 criança morre a cada 5 min 
vítima de violência 

70% das vítimas 

repetirão violência

filhos e parceiros íntimos 

vida adulta 

Violence Against Children
Survey

6 países

Menos de 28% das vítimas 
busca ajuda formal 

Transtornos 
Comportamentais 

Mentais
Deficits cognitivos

OMS

2021

Metade das crianças 2-17 anos 
sofrem violência ∕ ano 

OMS 

2021

300 milhões entre 2-4 anos 

Medidas disciplinares violentas

OMS 

2021

120 milhões de meninas

Violência sexual <20 anos 

UNICEF 2017

1% adolescentes vítimas de 
abuso sexual na infância 

chegam a serviço de saúde para 
socorro

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID - 19

Incidência de abuso 
infantil na Europa              

14% ♀
7%   ♂



Consequências 

emocionais e funcionais

graves

Transtornos mentais

Depressão

Reclusão

Psicose

Ideação suicida

Auto – mutilação

Suicídio

Transtornos 
comportamentais

Agressividade

Raiva

Intolerância

70% pais que sofreram 
maltrato na infância 

repetem violência com 
seus filhos

Moradia nas ruas

Prostituição

Hiper sexualidade

Variáveis epidemiológicas 
e sociodemográficas não 

bem estabelecidas

Deficits cognitivos

Dependência química

Valência (Espanha)

↓ nível econômico

↑atividade policial

Imigrantes

Instabilidade residencial
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• Natureza da Violência (OMS, 2021)

• Negligência >78,5%

• Física 17,6%→ Mortes

• Sexual 9,1%

• Psicológica (bullying ) - Alienação parental

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19
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Violência sexual (OMS, 2021)

Explícita ou visual

Sem consentimento

Incompatível com seu nível de compreensão

Viola leis sociais

Estupro, violentação, incesto, pornografia, prostituição

Influência negativa à saúde mental

Ausência de lesão ginecológica não exclui abuso sexual

Foto: Shutterstock
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Violência física

Dano físico não acidental por meio da força (castigos físicos)

Ferir, provocar dor ou sofrimento, com ou sem marcas → morte

Relação de guarda ou poder com a criança ∕ adolescente

(histórico familiar de violência)

Suspeita nem sempre é fácil

História que se modifica e não corresponde à lesão

https://www.blogger.com/profile/04217123155175281274

(OMS, 2021)



G. Lonergan, A. Baker, Mitchel Morey, S. C. Boos

Khan NA, Lam V, Rickett A, Dickinson F
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• ©bigstockphoto.com/AntonioGuillem

• comportamento não habitual deliberado

• causa auto lesão

• ato de desfecho não fatal

Lesão Auto Provocada (OMS, 2021) 
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WHO∕Unicef



Objetivos:

Geral: conhecer a epidemiologia do abuso físico e sexual (2016 e 2020)

idade: <18 anos

PS I – HU ∕FMJ
Região de Saúde de Jundiaí 

Específicos:

• Identificar o perfil epidemiológico do tipo de violência e características das vítimas e dos agressores

• Avaliar as incidências por setores censitários e correlacionar com os fatores sociodemográficos

• Estratificar a incidência dos casos de acordo com os municípios e bairros

• Comparar a epidemiologia da violência infantil durante período de pandemia COVID-19 com o

período pré-pandemia

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19



Estudo transversal, retrospectivo de aspecto epidemiológico

Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa - CAAE: 23334819.8.0000.5412 

Revisão de Fichas de Notificação Individual ∕SINAN  com  N= 616 casos 

PSI – HU – FMJ – Jundiaí no período de 2016-2020

Critérios de Inclusão N=609 casos analisados
Pacientes < 18 anos atendidos no PSI-HU, no período 2016-20 
Notificações de violência física e sexual

Critérios de Exclusão: idade igual ou > 18 anos e data da ocorrência diferente de 2016-2020

(7 casos) ausência de Ficha de Notificação
outros tipos de violência

Material e Método:

Análise Estatística

frequências relativas para todas as variáveis :Teste de Igualdade de Duas Proporções  

Teste Qui-Quadrado

Índice de significância p<0.05                                                            Intervalo de confiança de 95%

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19
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Coleta de dados : Ficha de Notificação
Software Geofusion OnMaps®

Perfil epidemiológico da violência

tipo de violência

(sexual, física e autoprovocada)

local de ocorrência

violência de repetição

data da notificação

Perfil epidemiológico das vítimas

faixa etária

gênero

cor

uso de álcool e drogas

gestante

deficiência física ou intelectual 

Perfil epidemiológico dos agressores

faixa etária

gênero

suspeita do uso de álcool e drogas 

convívio familiar

parentesco

Dados demográficos

município e bairro do local da ocorrência.

Dados sociodemográficos

área

densidade demográfica

número de domicílios

renda média

população absoluta

população economicamente ativa (PEA Dia)

população que trabalha

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19
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PIB per capta
Jundiaí ~Grécia

Louveira ~Reino Unido

Jundiaí 17 vezes > Brasil

Taxa de escolarização         
98,2%

6 a 14 anos

﮲1 lugar em 
Saneamento 

Básico

﮲7 PIB do Estado
17 PIB do Brasil﮲

Cidade mais pacífica 
de médio porte

Taxa de 
homicídios 6,1 

por 100 mil hab

Taxa de 
mortalidade 

infantil
7,32 :  mil

Fonte: IBGE, 
IPEA e SIOPS
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Fonte: autora, 2021



Medo

Ansiedade

Laços 
familiares?

Depressão

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Fonte: autora, 2021



“Será que a violência 
doméstica entrou em 

quarentena?” 

Waksman, RD  24∕4∕2020 SPSP

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19



RESULTADOS
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Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia Covid 19        

Distribuição do Gênero da 

Vítima

Incidência epidemiológica dos casos de violência física e sexual contra crianças e 
adolescentes entre os anos de 2016 e 2020. (---) indicam curvas de tendência
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Incidência epidemiológica dos casos de violência física e sexual 
estratificados por ano e faixa etária das vítimas (---) indicam as curvas de  
tendência 

Distribuição da Faixa Etária da 

Vítima
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Distribuição de Cor da 

Vítima

Incidência epidemiológica das variáveis das vítimas segundo uso de 

álcool, drogas, deficiências e gestação
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Incidência epidemiológica do tipo de violência e variáveis das vítimas segundo 
presença de deficiência, gênero e faixa etária. 
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Incidência epidemiológica das variáveis do perfil de violência



Figura 4: Método de Violência Autoprovocada

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Figura 3: Incidência epidemiológica da lesão autoprovocada

Fonte: autora, 2021

LESÃO AUTOPROVOCADA

67,2%

19,7%

13,1%
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Incidência epidemiológica dos locais de ocorrência da violência
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Incidência epidemiológica do tipo de violência em relação às variáveis do perfil da violência quanto a ocorrência e lesão auto 
provocada
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Distribuição do Gênero do 

Agressor

Incidência epidemiológica do gênero do agressor em relação ao  tipo de violência
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Incidência epidemiológica da variável ciclo de vida do provável agressor



Incidência epidemiológica da variável ciclo de vida do agressor e o ano de notificação

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia Covid 19
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Incidência epidemiológica das variáveis do perfil do agressor
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Incidência epidemiológica da variável parentesco do provável agressor
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Incidência epidemiológica da variável tipo de violência em relação as variáveis do perfil do agressor



Figura 2: Incidência epidemiológica do tipo de violência e variáveis das vítimas 
segundo presença de deficiência, gênero e faixa etária. 

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Fonte: autora, 2021

c



Figura 10: Incidência epidemiológica do gênero do agressor em relação ao  tipo de violência

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Fonte: autora, 2021

GÊNERO DO AGRESSOR
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Figura 7: Incidência epidemiológica do tipo de violência (física e sexual) segundo as variáveis gênero do 
agressor, parentesco do agressor com a vítima e local de ocorrência da violência.

Fonte: autora, 2021

Gênero do Agressor

GÊNERO DO AGRESSOR, PARENTESCO E LOCAL DE OCORRÊNCIA
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Figura 8: Distribuição geográfica dos pontos de violência infantil segundo softwear Geofusion OnMaps®  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PONTOS DE VIOLÊNCIA FÍSICA E SEXUAL



Figura 9: Distribuição das notificações de acordo com os município de ocorrência da violência

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Fonte: autora, 2021

69,4%

13,9%

MUNICÍPIOS DAS OCORRÊNCIAS DE VIOLÊNCIA INFANTIL



Figura 10: Distribuição das notificações de acordo com bairros de ocorrência da violência

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Fonte: autora, 2021

204 dos 353 bairros (57,1%) BAIRROS  DE JUNDIAÍ 
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Tipo de violência e idade média das vítimas para os bairros com maior prevalência 



Tabela 1: Relação do tipo de violência e as variáveis sociodemográficas categorizadas por setores censitários a 
partir do endereço das vítimas 

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Fonte: autora, 2021
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Fonte: autora, 2021



Figura 14: Números absolutos de atendimentos por demanda geral no PSI-HU ∕ FMJ
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Fonte: autora, 2021



Figura 15: Percentuais relativos trimestrais dos atendimentos de violência infantil no pronto socorro, de 2016 a 2020
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Fonte: autora, 2021



Figura 16: Incidência epidemiológica mensal do índice de atendimento por violência em relação ao total de atendimentos nos anos 

de 2016 a 2020
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Fonte: autora, 2021

Percentuais mensais de violência:  pré e durante pandemia COVID-19



Figura 17: Taxa de violência física em  menores de 18 anos em relação aos atendimentos de causas gerais no PSI- HU, por 
semestre de 2016 a 2020
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↑ 100%

↑ 50%

Fonte: autora, 2021

Violência física:  pré e durante pandemia COVID-19



Figura 18: Taxa de violência sexual em menores de 18 anos em relação ao total de atendimentos por causas gerais no PS infantil, 
por semestre de 2016 a 2020

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

↑ 70%

Fonte: autora, 2021

Violência sexual:  pré e durante pandemia COVID-19



Figura 19 : Taxa de lesões autoprovocadas em menores de 18 anos em relação ao total de atendimentos por causas gerais no 
PS infantil, por semestre de 2016 a 2020
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↑>6 vezes

Fonte: autora, 2021

Violência autoprovocada:  pré e durante pandemia COVID-19



OMS

1,8 bilhão de crianças e 
adolescentes em países  
serviços de prevenção, 
notificação e proteção 

temporariamente 
interrompidos

São Paulo

Zona Sul

↑12 vezes denúncias ao 
Conselho Tutelar

UNESCO

1,5 bilhão de crianças e 
adolescentes fora da escola na 

pandemia

Brasil

↑45% notificações 2020

Ministério da Mulher, 

Família e 

dos Direitos Humanos

Londres

↑ 15 vezes n﮲ casos ∕ mes

TCE durante lockdown

Ansiedade 1,8% →49,5%

Depressão 2,2%→63,8% 

7,4% DF

8,5% Paraná

32% Pernambuco

73% Rio Grande do Sul

OMS

50 milhões de casos de maus 
tratos até nov 2020

1,2 milhão de mortes

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Hubei (China) ↑ 3x violência 
intradomiciliar em fevereiro de 

2020



Identificar o perfil epidemiológico do tipo de violência e características das vítimas de abuso e dos 

agressores

Objetivo   1  

Conclusão 1

Tipo de violência mais prevalente: sexual
sem repetição
com 2 óbitos
residência da vítima

Vítimas: sexo feminino
cor branca
idade 2 a 9 anos e adolescentes
sem deficiências
não gestantes

Agressor: sexo masculino
adolescente e adulto jovem
sem uso de álcool ou drogas
com convívio familiar (pais)

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19



• Não foi observada significância estatística

Objetivo 2

• Avaliar as incidências por setores censitários e correlacionar com os fatores sociodemográficos

relacionados ao logradouro da vítima

Conclusão  2

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19



• Estratificar a incidência de casos de acordo com os municípios e bairros

Objetivo 3

Conclusão 3

Jundiaí 

Jardim Novo Horizonte Jardim Tamoio

Bairros

Violência sexual
Sexo feminino
Idade média 8,7 anos

Violência física
Sexo feminino
Idade média 10,7 anos

Município

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19



• Comparar a epidemiologia da violência infantil durante período de pandemia COVID-19

Objetivo 4

Conclusão  4

Aumento estatisticamente significativo de março a dezembro de 2020 (pandemia COVID-19) em 
relação a março – dezembro de 2019 e julho de 2019 a março de 2020

Aumento estatisticamente significativo entre 1ª e 4ª trimestres de 2020

Aumento estatisticamente significativo entre 2019 e 2020 para violência física e sexual

Aumento estatisticamente significativo para lesão auto provocada em 2020

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19



A violência infantil não 
entrou em 

quarentena.
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VALORES

CRENÇAS

COMPORTAMENTO

Antiguidade  
Infanticídio

Esparta

Inconsciente 
coletivo da 

Humanidade
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Fonte: autora, 2021

Tolerância 
Social

Foto: Microsoft Bing Fotos: ERMOLAEV ALEXANDER VÍA SHUTTERSTOCK, ARCHIVO EL UNIVERSAL, https://www.anf.org.br/violencia-domestica-infantil-na-pandemia/



Vergonha Culpa

Insegurança

Sentimentos negativos
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Temperamento

Estudo Epidemiológico da Violência Infantil e Seu Comportamento Durante a Pandemia COVID- 19

Foto: Microsoft Bing

Teoria da Suscetibilidade a Praticar Agressão

Fonte: Ellis BJ, Boyce WT, Belsky J, Bakermans-Kranenburg MJ, van Ijzendoorn MH. Differential susceptibility to the environment: an evolutionary-- neurodevelopmental 
theory. Dev Psychopathol. 2011;23(1):7-28.
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Foto: Microsoft Bing Fonte: van IJzendoorn MH, Bakermans-Kranenburg MJ, Coughlan B, Reijman S. Annual Research Review: Umbrella synthesis of meta-analyses on 
child maltreatment antecedents and interventions: differential susceptibility perspective on risk and resilience. J Child Psychol Psychiatr. 
2020;61:272-90.

Transmissão Transgeracional da Violência
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Figura 24: Estratégias, medidas e setores do INSPIRE para prevenir e responder a situações de violência contra crianças na faixa de 0 a 18 anos

de idade.

Fonte: World Health Organization. INSPIRE: seven strategies for ending violence against children [Internet]. Geneva: WHO; 2016. Available from:

http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/207717/9789241565356-eng.pdf? sequence=1
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I : implementação e vigilância no cumprimento das leis

N : normas e valores

S : segurança do ambiente

P : pais, mães e cuidadores recebendo apoio

I : incremento de renda e fortalecimento econômico

R : resposta de serviços de atenção e apoio

E : educação e habilidades para a vida

1- ações 
multissetorias e 
coordenação

2- monitoramento 
e avaliação

Programa INSPIRE

http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/207717/9789241565356-eng.pdf


Resiliência

Fonte: autora, 2021
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Muito Obrigada!!!


